TÍTULO: AME A DEUS ACIMA DE TUDO, E TUDO ESTARÁ NO SEU LUGAR!

Texto: Deuteronômio 6. 4-5: “Ouve Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua força”. 
Marcos 12.28-30: “Chegando-se um dos escribas, tendo ouvido a discussão entre eles, vendo como Jesus houvera respondido bem, perguntou-lhe: Qual é o principal de todos os mandamentos? Respondeu Jesus: O principal é: Ouve, ó Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de toda a tua força”. 

INTRODUÇÃO: 
Existe uma discussão muito antiga a respeito da salvação, se ela é pela fé ou pelas obras. Muitos entendem que Tiago e Paulo tinham visões diferentes a respeito do assunto: 
Tiago 2.18, diz: “Mas alguém dirá: Tu tens fé, e eu tenho obras; mostra-me essa tua fé sem obras, e eu, com as obras, te mostrarei a minha fé”.

Já Paulo nos fala em Efésios 2.8-10: “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie. Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas”. 

Eu estou trazendo essa reflexão inicial, porque ambas questões poderão ser relativas, porque em ambas, nós podemos nos enganar. 

Não há dúvida que a fé e as obras estão juntas, mas a fé, obviamente vem antes, porque de qualquer modo não existe salvação sem a fé em Jesus, sem a fé na Palavra de Deus: “E, assim, a fé vem pela pregação, e a pregação pela Palavra de Cristo” - (Rm. 10.17). 

Quem de fato é verdadeiramente convertido, terá que apresentar as duas credencias, a fé e as obras.  Tiago e Paulo não estavam em contradição, apenas, olhando através de perspectivas diferentes ambos disseram a mesma coisa. 

Mas, há uma questão importante a considerar: Nem Paulo nem Tiago falaram dessas credenciais como sendo um critério para julgarmos uns aos outros, mas sim para que nós considerássemos por nós mesmos se podemos ou não ter a segurança no nosso relacionamento com Deus.   

2 Coríntios 13.5, Paulo diz: “Examinai-vos a vós mesmos se realmente estais na fé; provai-vos a vós mesmos.  Ou não reconheceis que Jesus Cristo está em vós? Se não é que já estais reprovados”. 

***Qual é o contexto dessa palavra? Os Coríntios estavam colocando em dúvida se Paulo tinha ou não as credenciais de um apóstolo. Diziam que as cartas deles eram fortes, mas que a presença dele era fraca. Vajam só como é complicado quando nos colocamos por juízes sobre os outros! 

A palavra “examinai-vos” no grego é “Peirazo”, que significa submeter-se a um teste de comprovação.  A palavra “provai-vos”, vem do vocábulo grego “dokimazo”, que significa praticamente a mesma coisa, mas tem a conotação de testar a genuinidade de algo. 

***Como eu posso saber se a minha fé é uma fé suficiente?  Como eu posso saber se as minhas obras são obras suficientes?  
***Na Igreja de Corinto de fato havia uma tendência de julgarem uns aos outros pelos critérios próprios e comparando uns aos outros pelos critérios próprios. 

***Que tipo de fé ou que tamanho de fé as pessoas esperam que eu tenha? 

***Que tipo ou qual a quantidade de obras que as pessoas esperam que eu faça? 

***Que tamanho de fé eu precisarei ter? 
***Qual a quantidade de obras que eu terei que fazer? 

***Quando nos apoiamos na fé, podemos simplesmente ter uma vida acomodada, porque afinal somos salvos pela fé.

***Quando nos apoiamos nas obras, podemos cair na armadilha de nunca ter paz, porque com tantas demandas que há ao nosso redor, provavelmente sempre vamos nos sentir em dívida com Deus e com o mundo. 

Transição: Hoje eu quero falar de uma terceira via, que anda um tanto esquecida:

****Na verdade, nós podemos dizer que cremos em Cristo, e ainda assim podemos estar enganados a respeito da verdadeira fé que salva. 

****Nós podemos até nos gabar das nossas obras, mas ainda assim podemos estar enganados, porque, por maiores que sejam, elas podem estar sendo feitas com a motivação errada.  

***Dito isso, eu quero falar sobre o amor a Deus, porque o amor trafega por uma via diferente; o amor navega por outras águas. 

*** A vida cristã pode ser uma vida de muitos conflitos, quando nós não compreendemos direito afinal o que Deus quer de nós. 

***Há pessoas que passam a vida discutindo teologia, mas ainda assim o coração delas pode estar distante de Deus. Assim eram os mestres da lei do tempo de Jesus. Intelectualmente elas eram impecáveis, mas o coração deles era duro: 

Mateus 23.1-4: “Então, falou Jesus às multidões e aos seus discípulos: Na cadeira de Moisés, se assentaram os escribas e fariseus. Fazei e guardai, pois, tudo quanto eles vos dizem, porém nãos os imiteis nas suas obras; porque dizem e não fazem. Atam fardos pesados [e difíceis de carregar] e os põem sobre os ombros dos homens; entretanto, eles mesmos nem com o dede querem movê-los”. 

***É grave aquilo que Jesus disse em Mateus 7.21-23: “Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: Senhor, Senhor! Porventura não temos nós profetizado em teu nome, e em teu nome não expelimos demônios, e em teu nome não fizemos muitos milagres? Então, lhes direi explicitamente: Nunca vos conheci. Apartai-vos de min, os que praticais a iniquidade”.  

Me permita falar talvez uma heresia, mas tanto naqueles que entendem que é pela fé ou aqueles que entendem que é pelas obras, há muitos escravos de líderes.  Que fazem o que fazem por pressão e com isso, não têm a segurança nem a alegria que deveriam ter em Deus. 

***O desleixo espiritual ou a opressão religiosa sempre estiveram presentes na  História da Igreja e são perigos reais que não podemos ignorar. 

***E na verdade, são essas questões que normalmente fazem parte das discussões teológicas, exatamente porque elas podem ser relativizadas. 

***E, é por isso, também, que na Igreja de Corinto, havia também contendas a respeito dos dons espirituais e assim, eles poderiam passar o seu tempo discutindo sobre qual dos dons era mais importante. 

Foi nesse contexto que o apóstolo Paulo escreveu, um dos textos mais lindos da Palavra de Deus. 

Esse texto fica exatamente entre o capítulo 12, onde fala da organicidade do corpo de Cristo e do capítulo 14, que fala a respeito dos dons espirituais. 

***Claro que a fé é fundamental e que as obras são necessárias, mas o fator realmente essencial, na verdade é outro, Porque é muito difícil que eu possa medir a minha fé ou mensurar as minhas obras, mas eu sei muito bem se eu amo ou não amo.


Transição: 

Eu confesso que eu me assusto muitas vezes com o tamanho das minhas obras. E olha que eu trabalho bastante.  Mas, há tanto coisa que precisaria ser feita e eu não consigo. 

Eu confesso também, que muitas vezes, me falta fé.  Claro, não é a fé que salva, mas muitas vezes eu entro em dúvida sobre algumas questões, porque o mundo cristão está tão confuso que eu não compreendo mais certas coisas. 

E também quando olho para o meu comportamento. Quando olho para os pecados que eu ainda cometo, e eu fico triste comigo mesmo. 

***Mas eu olho para o primeiro mandamento e eu olho para esse texto de 1 Coríntios, e o meu coração se aquieta, porque se eu perguntar: Armando, tua ama a Deus? Eu sem dúvida vou responder Sim. 

***É claro que tudo começa pela fé. E é claro que eu preciso fazer alguma coisa. E eu cri, e eu fiz.  Eu fiz muita coisa já.  Algumas deram certo, outras não, mas eu já fiz muita coisa em nome de Jesus. 

****Mas eu não fiz 

***Quando o amor a Deus entra em cena, ele põe tudo no seu lugar, porque nós penetramos então na esfera de um relacionamento concreto com Deus. E então, o relacionamento, que veio pela fé, passa a ser movido pelo amor e, o amor, levará às obras. 

Mas, se eu não tiver amor, tudo cairá o vazio: 

1 Coríntios 13.1-13: “Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o bronze que soa ou como o címbalo que retine. Ainda que eu tenha o dom de profetizar e conheça todos os mistérios e toda a ciência; ainda que eu tenha tamanha fé, a ponto de transportar montes, se não tiver amor, nada serei. E ainda que eu distribua todos os meus bens entre os pobres e ainda que eu entregue o meu próprio corpo para ser queimado, se não tiver amor, nada disso em aproveitará.....”. 



***João 14.15: “Se me amais, guardareis os meus mandamentos. E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro consolador, a fim de que esteja par sempre convosco, o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não no vê, nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará em vós”. 

***Nesse nível, eu não preciso viver a tensão nem da fé, nem das obras, porque é uma relação de amor e então todos os aspectos da minha vida irão gravitar já não apenas por uma teologia bem formulada, mas porque eu conheço a Deus, e amo a Deus, e quero fazer a Sua vontade.   


***Quando amamos a Deus, nossa fé estará justificada por uma experiência concreta e nossas obras não precisarão de nenhuma explicação e nem um cálculo. É como um relacionamento conjugal. 

***Quando amamos a Deus e fazemos o que fazemos por amor a ele, toda vaidade, toda soberba, todo exibicionismo, todo debate teológico, todo projeto mirabolante cairá por terra, porque a nossa alma já está saciada daquilo que é o mais importante e o amor produzirá um mover onde Deus de fato será o Senhor das nossas vidas, não mais num jugo pesado mas de uma maneira leve, segura, feliz:

Gl. 2.20: “Logo, já não sou eu quem vive mas Cristo vive em mim; e esse viver que, agora, tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo se entregou por mim. 
João 6.57: “Assim como o Pai, que vive, me enviou, e igualmente eu vivo pelo Pai, também quem de mim se alimenta, por mim viverá”. 

 

O amor a Deus será o centro do nosso universo e tudo então poderá girar harmoniosamente ao seu redor. 

 É disso que precisamos!  É possível? 

***Claro que é possível.   É isso que você deseja par sua vida?  Então que isso passe a ser a sua grande busca: 

Isaías 55.1-3: “Ah! Todos vós, os que tendes sede, vinde às águas, e vós os que não tendes dinheiro, vinde comprai e comei; sim, vinde e comprai, sem dinheiro e sem preço, vinho e leite. Por que gastais o dinheiro naquilo que não é pão, e o vosso suor, naquilo que não satisfaz? Ouvi-me atentamente, comei o que é bom e vos deleitarei com finos manjares. Inclinai os vossos ouvidos e vinde a mim; ouvi, e vossa alma viverá; porque convosco farei uma aliança perpétua, que consiste nas fiéis misericórdias prometidas a Davi”. 

***A vida é esse tracinho entre a data do nosso nascimento e a data da nossa morte, onde então temos a responsabilidade de buscar a presença desse Deus, como qual iremos passar a eternidade. 

Que a tua sede e a tua fome, sejam a sede e a fome do próprio Deus. 
Esse é o caminho sobremodo excelente, esse é o caminho da vida! 

***Em Mateus 10.22-33, há o relato daquele jovem que perguntou a Jesus: “Mestre, que farei para herdar a vida eterna?”.  Ele fazia tudo, mas o coração dele amava mais as riquezas. 
Jesus não pediu a todas as pessoas que vendessem tudo e distribuíssem aos pobres, mas Ele pediu que o amássemos acima de todas as coisas. 

A amor a Deus não precisa ser um amor exclusivo.  Aliás, você poderá amar tudo aquilo que faz parte da sua vida, inclusive o seu trabalho.  Mas para por tudo isso, cada coisa em seu lugar, você precisará amar a Deus sobre todas as coisas. 

***Águas vivas fluirão de dentro de ti! 

